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RESUMO: A utilização de águas salobras na produção agrícola se torna uma realidade, onde 

se faz necessário manejo adequado para garantir um rendimento maior em espécies mais 

sensíveis a salinidade. O objetivo desse estudo foi analisar a produção de massa fresca e seca 

da parte aérea do agrião d’água folha larga em sistema hidropônico NFT, utilizando diferentes 

níveis de salinidade e dois tempos de circulação da solução nutritiva em ambiente protegido. 

O experimento foi conduzido na estação agrometeorológica do Departamento de Engenharia 

Agrícola (DENA) na Universidade Federal do Ceará - UFC, Campus do Pici, no período de 

janeiro a março de 2019. Os tratamentos foram distribuídos em delineamento de blocos 

casualizados em esquema fatorial 5 x 2, sendo cinco níveis de salinidade da água (0,6; 1,6; 

2,6; 3,6 e 4,6 dS m-1) e dois tempos de circulação da solução nutritiva (10 e 15 min), 

totalizando 10 tratamentos com 4 repetições, resultando em 40 parcelas experimentais. As 

variáveis avaliadas foram massa fresca da parte aérea (MFPA) e massa seca da parte aérea 

(MSPA) aos 25 dias após transplantio (DAT). As variáveis após teste de normalidade, foram 

submetidas a análise de variância (teste F) a 1 e 5% de probabilidade e análise de regressão. O 

tempo de circulação da solução nutritiva não promoveu efeitos negativos sobre a cultura.  
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ABSTRACT: The use of brackish water in agricultural production becomes a reality, where 

appropriate management is necessary to guarantee a higher yield in species more sensitive to 

salinity. The objective of this study was to analyze the production of fresh and dry mass of the 

aerial part of the leaf water cress in a NFT hydroponic system using different levels of salinity 

and two times of circulation of the nutrient solution in a protected environment. The 

experiment was conducted at the agrometeorological station of the Department of Agricultural 

Engineering (DENA), at the Federal University of Ceará - UFC, Campus do Pici, from 

january to march 2019. The treatments were distributed in a randomized complete block 

design in factorial scheme 5 (2, 3, 4, 5 and 6 dS m-1) and two circulation times of the nutrient 

solution (10 and 15 min), totaling 10 treatments with 4 replicates, resulting in 40 experimental 

plots. The evaluated variables were fresh shoot mass (MFPA) and dry shoot mass (MSPA) at 

25 days after transplanting (DAT). The variables after normality test were submitted to 

analysis of variance (test F) at 1 and 5% of probability and regression analysis. The time of 

circulation in nutritive solution haven’t promotion negative effects about crop.  

KEYWORDS: Nasturtium officinalis, salinity, agriculture. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A utilização de águas salobras na produção agrícola se torna uma realidade, 

representando uma alternativa para a produção de alimentos, sendo necessário desenvolver 

estratégias de manejo adequado para garantir um rendimento maior em culturas mais 

sensíveis a salinidade da água (Gioia et al., 2018).  

O uso dessas águas em sistemas hidropônicos pode ser uma forma de aproveitamento, 

onde a hidroponia é considerada uma técnica de cultivo sem solo (Lira et al., 2015). Diversos 

trabalhos realizados demonstram a redução do efeito da salinidade da água em culturas 

produzidas em sistemas hidropônicos, dentre estes, podemos destacar as pesquisas realizadas 

por Soares et al. (2007) em estudos sobre a qualidade da água e o rendimento da cultura do 

alface, Santos et al. (2010) em estudos sobre o uso de águas salobras advindas de poços para 

reaproveitamento na produção de alface hidropônico e Soares et al. (2010) em estudos sobre 

combinações de águas salobras como estratégias para mitigar os problemas causados por 

águas salinas na hidroponia.  

A principal teoria atribuída a redução dos efeitos das águas salobras em culturas 

produzidas em sistemas hidropônicos, esta relacionada a redução do potencial matricial, a 
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níveis muito baixos, nestes sistemas, o que ocasiona redução do potencial total na relação 

planta-água-atmosfera (Soares et al., 2007). Contudo, estudos para reduções significativas do 

efeito da salinidade da água nas plantas em sistemas hidropônicos ainda podem ser estudados, 

dentre as situações possíveis para estes estudos pode estar relacionadas a frequência da 

irrigação nesses sistemas, já que o tempo de circulação é estabelecido como único (15 

minutos) para todas as culturas, onde a solução nutritiva por meio de um timer 

(temporizador), controla de quanto em quanto tempo esta solução circulará no sistema. 

Possivelmente alterar a disponibilidade de água durante o ciclo de cultivo pode mitigar os 

efeitos dos sais. 

Diante do exposto o objetivo desse estudo foi analisar se existe diferenciação entre a 

produção da cultura do agrião d’água folha larga como cultura comercial em sistema 

hidropônico NFT, utilizando águas salobras e tempos de circulação da solução nutritiva em 

ambiente protegido. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido na estação agrometeorológica do Departamento de 

Engenharia Agrícola (DENA), na Universidade Federal do Ceará, Campus do Pici, Fortaleza 

– CE, em casa de vegetação (Figura 1A) no período de janeiro a março de 2019. O sistema 

hidropônico adotado foi o NFT (técnica de fluxo laminar de nutrientes). A estrutura era 

composta por 40 perfis hidropônicos de tubos de PVC com 2,70 m de comprimento, diâmetro 

de 100 mm com orifícios de 2,5 cm de raio, espaçamento entre plantas e perfis de 0,50 m 

(Figura 1B). A cultura utilizada foi o agrião d’água de folha larga.  

 

 
Figura 1.  Casa de vegetação (A) e unidades experimentais do sistema hidropônico NFT utilizado (B).  

A B 
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O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados em esquema fatorial 

(5 x 2), sendo cinco níveis de salinidade da água utilizada no preparo da solução 

nutritiva,(S1= 0,6; S2= 1,6; S3= 2,6; S4=3,6 e S5= 4,6 dS m-1), sendo estes níveis obtidos 

mediante a adição de NaCl a água de abastecimento (0,6 dS m-1) e dois tempos de circulação 

da solução nutritiva (T1= 10 e T2= 15 minutos) com 4 repetições, constituindo-se assim 40 

parcelas experimentais. Foram avaliadas as seguintes variáveis da cultura: massa fresca da 

parte aérea (MFPA) medida após colheita aos 25 DAT em balança de precisão (0,01 g) e 

massa seca da parte aérea (MSPA), obtida por pesagem após as amostras serem secadas em 

estufa de ventilação forçada até atingirem peso constante. Os resultados foram submetidos  ao 

teste de normalidade de Shapiro-Willk e posteriormente, verificado a sua normalidade, 

submetidos à análise de variância pelo teste F e a comparação de médias, pelo teste t de 

Fisher, ao nível de 5% de probabilidade. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com análise de variância (Tabela 1), houve efeito significativo do fator 

salinidade da água para as variáveis estudadas (p < 0,05). Contudo, apenas houve influência 

da interação entre os tratamentos salinidade x tempo para a variável massa seca da parte aérea 

(MSPA), tal fato aponta para uma possível redução de águas nas parte aérea em alguns destes 

tratamentos devido a disponibilidade de água ofertada durante o ciclo.  

 

Tabela 1. Resumo da análise de variância para as variáveis de produção, massa fresca da parte aérea e massa 

seca da parte aérea na cultura do agrião sob cultivo com águas salobras e tempos de circulação da solução 

nutritiva. 

FV GL MFPA MSPA 

Bloco 3 3,63ns 0,078ns 

Salinidade 4 681,12** 10,27** 

Tempo 1 2,76ns 0,011ns 

Salinidade*Tempo 4 32,48ns 0,34** 

Resíduo 27 14,05 0,64 

C.V. (%)   14,86 7,50 
FV - Fontes de variação; GL - Graus de liberdade; CV - Coeficientes de variação; MFPA – Massa fresca da parte aérea; 

MSPA- Massa seca da parte aérea; ns - Não significativo, **, * - Significativo a 1% e 5% pelo teste F. 
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A partir das análises de regressão para a matéria fresca (MFPA) e seca da parte aérea 

das plantas (MSPA), observou-se que o modelo linear decrescente foi o que melhor se ajustou 

as variáveis (Figura 2). A redução da parte aérea das plantas em função do aumento da 

salinidade já era esperada, devido ao apontamento de diversos pesquisadores (Soares et al., 

2007; Santos et al., 2010; Lira et al., 2015) que observaram o mesmo comportamento em 

outras hortaliças.  

 

y = -5,6309**x + 39,874

R² = 0,931

0

5

10

15

20

25

30

35

40

0,6 1,6 2,6 3,6 4,6

M
F

P
A

 
(g

 p
la

n
ta

-
1
)

CEa (dS m-1)

A

a
a

a

a
a

a
a

b

a
a

y (T1) = -0,6395**x + 5,0712

R² = 0,9172

y (T2) = -0,6615**x + 5,0944

R² = 0,7098
0

1

2

3

4

5

6

0,6 1,6 2,6 3,6 4,6

M
S

P
A

 
(g

 p
la

n
ta

-
1
)

CEa (dS m-1)

Tempo 1 Tempo 2

B

 
Figura 2. Efeito do fator isolado da salinidade sobre massa fresca da parte (A) e interação entre a salinidade e 

tempo de circulação da solução nutritiva da massa seca da parte aérea (B) da cultura do agrião. 

 
 

Diante dos dados, observou-se que incremento da salinidade (Figura 2A) influenciou 

negativamente na produção da MFPA, observando-se uma redução de 5,6309 g planta-1 a 

medida que ocorria aumento unitário da condutividade elétrica da água (CEa). Guimarães et 

al. (2017) também encontraram efeito significativo da salinidade da água na fitomassa fresca 

da parte aérea de cultivares de alface hidropônica, ocasionando diminuição da variável 

estudada.  

A interação observada na variável MSPA (Figura 2B) ocasionou uma redução de 0,6395 

g planta-1 no tempo 1 (10 minutos) e 0,6615 g planta-1 no tempo 2 (15 minutos) para cada 

incremento unitário da CEa. O teste de comparação de médias entre os tempos de circulação 

para as diferentes salinidades avaliadas mostraram que houve diferença estatística na 

salinidade de 2,6 dS m-1 com maior média no tempo 1 (3,41 g planta-1). Lira et al. (2018) 

avaliando o uso de águas salobras no cultivo de agrião da água de folhas largas em sistema 

hidropônico NFT observaram que o aumento da salinidade da água reduziu os valores de 

MFPA e MSPA. 
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CONCLUSÕES 

 

A utilização de águas salobras na cultura do agrião influenciou negativamente na 

produção de matéria fresca e seca da parte aérea. O tempo de circulação da solução nutritiva 

não promoveu efeitos negativos sobre a cultura, exceto para a massa seca da parte aérea, onde 

o tempo de 10 minutos promoveu maior massa.  
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